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Amplos debates na Assembléia Nacional

A Assembléia Nacional desta última quinta-feira, dia 27/10, foi marcada por profundos debates em Santos. Os colegas presentes manifestaram-se sobre os rumos que vêm se delineando para a Receita Federal e para a categoria, decidindo, por unanimidade e pela sétima semana consecutiva, que não devemos paralisar as nossas atividades ou realizar operação-padrão nesta semana.
Os auditores santistas também rejeitaram, por ampla maioria, o indicativo que autorizava a DEN a ingressar Ação Popular, em nome de diretores da DEN, e/ou tomar as providências necessárias para que seja impetrada Ação Civil Pública visando obstar a realização do Concurso Público para Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil, cujo edital foi publicado no Diário Oficial no dia 24 de outubro. Esse indicativo, aliás, gerou bastante discussão na assembléia, que demonstrou  preocupação com a política sindical que vem sendo adotada pela DEN.

Para os colegas, a Diretoria Nacional não pode atuar para impedir o ingresso de novos auditores no órgão, pois deveria estar fazendo justamente o inverso, nem tampouco deveria lutar pela derrubada da Medida Provisória nº 258, uma vez que não é isso o que a base da categoria almeja. 


O discurso da DEN sobre o risco do caixa único acerca dos recursos da Previdência com a fusão foi citado pelos colegas como exemplo de falta de foco nessa luta. Os auditores santistas consideram o assunto relevante, porém, não prioritário e não corporativo. Também criticou-se o fato de o Unafisco Sindical trazer a Ordem dos Advogados do Brasil para lutar pela derrubada do texto. A avaliação geral é de que a condução da DEN do nosso movimento tem sido equivocada, não refletindo o sentimento dos colegas na assembléia. Chegou a ser discutido  durante a reunião a elaboração de um novo manifesto no sentido de expressar preocupação em relação à postura da DEN, que tem demonstrado claramente que não deseja a MP 258, nem mesmo com a pauta mínima aprovada pela categoria. Foi mencionado também que algumas solicitações da DS/Santos continuam sem atendimento por parte da Direção Nacional, como por exemplo a cópia da gravação do último Conselho de Delegados Sindicais e uma consulta de um auditor santista, encaminhada via DS/Santos em 16 de agosto,  acerca do novo regime da previdência pós-reforma, assunto que certamente seria de interesse de muitos outros colegas.
Informes aos colegas 

O presidente Rubens Ribas transmitiu alguns informes sobre o treinamento conjunto dos auditores da Receita e da Previdência, em São Paulo, do qual participam colegas santistas. No curso, os auditores da Previdência estão sendo treinados para fiscalizar os demais tributos federais, enquanto os auditores-fiscais da SRF, as contribuições previdenciárias.

Em função da falta de treinamento há anos para os próprios AFRFs, os colegas manifestaram desejo de participar também do curso que vem sendo ministrado ao pessoal da Previdência.
Também foi informado aos colegas que a secretária de Assuntos de Aposentados e Pensionistas, Severina Ribeiro, esteve em Brasília na última quinta e sexta-feira, participando de reunião nacional com as diretorias de Assuntos Jurídicos e de Aposentadorias e Pensões da DEN.

 Trabalho parlamentar
O secretário de Assuntos Parlamentares, Elias Carneiro, esteve em Brasília na semana passada participando das atividades do trabalho parlamentar, quando o relatório do deputado federal Pedro Novais (PMDB-MA) foi lido em plenário. A votação da MP foi adiada para esta semana, entretanto em razão do feriado de 2 de novembro, a probabilidade maior é de o texto ir à votação na próxima semana. O diretor avalia que, com os enxertos de outros assuntos feitos na MP 258, a matéria ganhou mais chance de passar na Câmara dos Deputados. No Senado, a luta dos auditores teria de ser para garantir as conquistas dos seis pontos do relatório relativos à nossa pauta de reivindicações, entre as quais se destaca a paridade na Gratificação de Incremento da Fiscalização e da Arrecadação (Gifa) para os aposentados e pensionistas, e ainda a previsão de implementação da Lei Orgânica dos Fiscos (LOF) no prazo de 180 dias.

DS/Santos esclarece diferença de atribuições em jornal
No último dia 26 de outubro, o jornal A Tribuna publicou matéria intitulada “MP cria conflito entre auditores e técnicos” na qual repercutiu alguns esclarecimentos da diretoria da DS/Santos sobre a diferença de atribuições entre auditores-fiscais e técnicos da Receita Federal. A DS lembrou na matéria, que pode ser conferida em nosso site www.unafiscosantos.org.br, que o cargo de técnico é de nível médio e, “segundo dispõe a lei, o técnico tem como atribuição auxiliar os auditores-fiscais”. Assim como há enfermeiros e médicos, técnico judiciário e juiz de Direito, investigador e delegado de Polícia, em que cada um tem a sua função, na Receita Federal não é diferente. “Os técnicos auxiliam o auditor em suas atividades e não há qualquer demérito nisso. Os auditores-fiscais, por sua vez, têm atividades exclusivas e privativas, que não podem ser executadas pelos técnicos em razão da complexidade e capacitação necessária”, pontuou o presidente da DS, Rubens Ribas. O presidente da DS frisou ainda durante a entrevista que, em Santos, a relação entre as duas categorias é de companheirismo e respeito, apesar de na matéria publicada o jornal não ter conseguido deixar transparecer esse entendimento.

Colegas demonstram preocupação com hostilidades entre categorias

Durante a assembléia, o diretor Elias destacou a cartilha conjunta em favor da MP 258 que fora elaborada pela Anfip e Fenafisp, entidades representativas dos auditores-fiscais da Previdência que historicamente tiveram posições diferentes no campo da luta de suas categorias.

Na cartilha intitulada “Por um debate responsável”, que circula no Congresso Nacional, as entidades asseveram que os opositores da Receita Federal do Brasil “chegam mesmo a desqualificar a atuação do órgão no qual exercem suas funções, como se, por absurdo, o trabalho fiscal nada influísse nos resultados de arrecadação e, portanto, estivesse dissociado da redução da necessidade de financiamento do setor público; especialmente, das contas da previdência”.

Os colegas manifestaram na assembléia preocupação com a hostilidade que está sendo criada entre as categorias de auditores-fiscais da Receita Federal e da Receita Previdenciária que poderão, caso aprovada a fusão dos fiscos, tornarem-se uma só.

Relatório da MP 258 no site
Encontra-se em nosso site, na seção Boletins Locais, o link para ler o relatório completo do deputado federal Pedro Novais (PMDB-MA), apresentado no plenário da Câmara dos Deputados no último dia 26 de outubro. O texto contempla seis pontos dos 11 existentes em nossa pauta mínima aprovada no último Conselho de Delegados Sindicais e referendada pela Assembléia Nacional. O endereço de nossa página na internet é www.unafiscosantos.org.br.

Feriado

Informamos que em função do feriado de 2 de novembro, não haverá expediente na DS/Santos neste dia. O atendimento aos associados volta ao normal na quinta-feira, dia 3.

Assembléia: lugar para opinar

Semanalmente, estamos sendo convocados a participar da Assembléia Nacional devido ao estado de mobilização em que nos encontramos. A DS/Santos tem buscado aproveitar essa forma de interação com os colegas para tratar de assuntos locais e, ainda, para conhecer mais detidamente a opinião dos auditores sobre os temas pautados nacionalmente ou que são mais específicos de quem atua em Santos. As assembléias, que comumente ocorrem às quintas-feiras, de forma centralizada no auditório da Alfândega, conforme desejo expresso dos colegas, são realizadas de forma breve, sem, contudo, deixar de debater os temas na profundidade necessária.

Na última assembléia, o colega Rodolfo Carlos Miranda da Silva destacou que, a partir do relatório do deputado federal Pedro Novais lido na semana passada em plenário, os técnicos não viram auditores-fiscais, passam a ser analistas técnicos, derrubando um dos principais temores de nossa categoria. Agora, em sua avaliação, os auditores devem atentar para o modelo de órgão que deseja para a Receita Federal, citando como modelos de instituições de Estados o Banco Central, onde o poder está concentrado na diretoria para cima, e o Ministério Público Federal, onde todos os servidores são fortes. “Temos de decidir que modelo queremos. Temos aqui um movimento para fortalecer a administração do órgão e isso parte da gente, de cada um no seu dia a dia”. Ele comentou ainda que muitos colegas estão deixando a Receita Federal para buscar algo melhor, quando ainda poderiam oferecer muito pela instituição e alertou para o fato de que já “foi aprovada a intimação pela via eletrônica”. O momento é de transformação do órgão, mas em sua opinião é preciso atentar para que transformação é essa.”A SRF para a qual eu, que sou comprometido com órgão, fiz concurso não foi essa”, concluiu.

Wellington Clemente, secretário de Comunicação da DS/Santos, declarou-se na assembléia orgulhoso por fazer parte de uma categoria que defende o que acredita e que não concorda com a centralização do poder. “Somos servidores de Estado”, pontuou, acrescentando em seguida a importância da iniciativa da DS em buscar promover um sindicalismo da base para cima, a partir da pesquisa que circulou na Receita Federal em Santos.
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